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RESUMO
O presente estudo visa caracterizar e analisar a qualidade das práticas e o nível de letramento, bem como 
as possibilidades de leitura e compreensão de textos, presentes no cotidiano acadêmico e extra-acadê-
mico de estudantes ingressantes e concluintes de uma universidade brasileira. A amostra foi constituída 
por 392 participantes: 218 ingressantes e 174 concluintes provenientes de cursos de Bacharelado e de 
Licenciatura de uma universidade brasileira. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário 
com questões abertas e objetivas, no qual continham perguntas referentes a informações pessoais e da 
vida escolar de cada estudante; dados sobre as práticas de leitura e escrita no cotidiano dos universi-
tários e um teste prático de leitura, elaborado e adaptado a partir do Indicador Nacional de Alfabetismo 
Funcional. Para a análise, adotou-se a abordagem quali-quantitativa.  Foi possível observar que, embora 
os textos apresentados pertencessem a gêneros primários, os estudantes apresentaram respostas incor-
retas e não condizentes ao nível de escolaridade no qual se encontram matriculados. Conclui-se que dos 
sujeitos avaliados, a maioria tanto de ingressantes quanto de concluintes apresenta o nível 2 de alfabe-
tismo, o que demonstra que as defasagens com relação as práticas de letramento oriundas da educação 
básica ainda prevalecem na educação superior.  
Descritores: Leitura; Escrita; Letramento; Educação Superior

ABSTRACT 
This study aims to characterize and analyze the quality of the practices and the level of literacy, as well as 
the possibilities of texts reading and comprehension, present in the daily academic and extra academic life 
of entering and graduating students from a Brazilian university. The sample consisted of 392 participants: 
218 entering and 174 graduating students from Bachelor’s and Licentiate’s degree courses of a Brazilian 
university. Data collection was conducted through a questionnaire with open and objective questions, 
which was consisted of questions about personal information and school life of each student; data on 
reading and writing practices on the academics everyday life and a practical reading test, developed and 
adapted from the National Functional Literacy. For the analysis, it was adopted the qualitative and quanti-
tative approach. It was observed that although the texts presented belong to primary genres, students got 
incorrect answers and not conducive to the education level in which they are enrolled. It follows that, from 
the analyzed students, the majority of both entering and graduating ones perform the second literacy level, 
which shows that the gaps regarding the literacy practices derived from the basic education still prevail in 
higher education.
Keywords: Reading; Writing; Literacy; Higher Education

Relatos de casos
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INTRODUÇÃO
A preocupação e a busca por soluções para o 

problema do analfabetismo funcional no Brasil têm 
impulsionado pesquisas1,2 em todos os níveis de 
ensino. Um desses estudos cita o Indicador Nacional 
de Alfabetismo Nacional – INAF, o qual, nos últimos 10 
anos, evidenciou por intermédio de testes e questio-
nários aplicados em domicílio que, grande parte da 
população brasileira tem apresentado rasos conheci-
mentos de leitura, escrita e números, e consequente-
mente dificuldades de compreensão de textos, cálculos 
e raciocínio lógico2.

Outros estudos3,4 demonstram que o Brasil ainda 
possui leitores e escritores que apresentam dificul-
dades no processo de interpretação e produção textual 
de gêneros secundários. Tais pesquisas revelam ainda 
que a execução de um trabalho de letramento a partir 
da prática de diversos gêneros, junto à população que 
se encontra dentro e fora do ambiente acadêmico é 
condição fundamental para que as pessoas tenham 
uma melhora em sua qualidade de vida.

Segundo uma pesquisa5 realizada em 2010, 
a experiência no uso de determinados gêneros é 
condição indispensável para uma interação verbal bem 
sucedida. Outro trabalho6 menciona que as dificul-
dades de leitura e escrita apresentadas pelos ingres-
santes no Ensino Superior são, muitas vezes, resul-
tantes de problemas sócio-educacionais pregressos, 
evidenciados a partir das novas demandas de leitura e 
escrita presentes no ambiente universitário. 

O letramento, porém, não está unicamente 
relacionado à prática acadêmica, mas também, às mais 
variadas atividades da vida cotidiana. Dessa forma, 
destaca-se que o letramento é fundamental tanto na 
esfera da vida cotidiana (hábitos e costumes básicos 
para a vida em sociedade), como para a apropriação 
das produções não cotidianas da existência humana 
(ciência, poesia, arte, política). Numa sociedade 
letrada, portanto, a conquista da cidadania, no seu 
sentido mais amplo, demanda o domínio da leitura 
e da escrita, ou seja, um nível de letramento pleno, 
uma vez que é privilegiadamente por esta via, que os 
indivíduos poderão se apropriar das informações e 
conhecimentos produzidos pela humanidade. Assim, 
na dialética da apropriação e produção de sentidos, 
nas diversas esferas da existência, o cidadão se 
constitui como capaz de posturas e atitudes críticas 
frente às demandas da sociedade7.

Levando em conta tais questões, o presente estudo 
tem como objetivo caracterizar e analisar as práticas 

de letramento e as possibilidades de leitura e compre-
ensão de textos usados no dia-a-dia de uma população 
de estudantes ingressantes e concluintes de uma 
universidade brasileira, bem como verificar o nível de 
letramento do grupo estudado e seus possíveis desdo-
bramentos sobre a constituição de um cidadão crítico, 
responsivo e responsável. 

APRESENTAÇÃO DO CASO
Cabe ressaltar que esta pesquisa foi submetida à 

análise do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e do 
Comitê Assessor de Pesquisa Institucional (CAPI) de 
uma Universidade do Estado de São Paulo e aprovada 
sob o número 1063/12.

A amostra foi constituída de 392 acadêmicos do 
ensino superior de uma universidade brasileira privada, 
dentre estes: 218 alunos ingressantes do primeiro 
ano, distribuídos entre primeiro e segundo semestre e 
174 alunos concluintes. Tais estudantes faziam parte 
dos cursos de Bacharelado e Licenciatura, a saber, 
Pedagogia, Letras, História, Geografia, Matemática, 
Física, Química, Ciências Biológicas, Filosofia, Artes e 
Artes Visuais.

Para selecionar os participantes da pesquisa foram 
adotados os seguintes critérios de inclusão: a) ser 
estudante universitário e estar cursando o primeiro ano 
ou o último ano acadêmico; b) frequentar cursos de 
Bacharelado e/ou Licenciatura.

Quanto aos trâmites processuais para a realização 
da pesquisa: 1) solicitação à Reitoria da Universidade, 
de permissão para a realização da pesquisa; 2) contato 
com os universitários, em sala de aula, para esclare-
cimentos e convite a participarem como sujeitos da 
pesquisa; 3) assinatura, pelos aderidos à pesquisa, do 
termo de consentimento livre e esclarecido; 4) preen-
chimento, pelos estudantes anuentes, de um questio-
nário composto por perguntas abertas e fechadas e 
participação de um teste prático de leitura.

As perguntas do questionário diziam respeito, 
inicialmente, a dados pessoais, tais como: idade, nível 
de instrução, nível de instrução familiar, vida escolar, 
tempo destinado aos estudos, trabalho e modo de 
ingresso na universidade. Além disso, foram elabo-
radas questões referentes ao uso da leitura e escrita 
no cotidiano, isto é, nas esferas referentes ao âmbito 
doméstico, ao trabalho, ao lazer, à educação, à religião 
e à participação cidadã. 

O material utilizado para a avaliação prática de leitura 
foi elaborado e adaptado a partir do Indicador Nacional 
de Alfabetismo Funcional8, o qual foi composto por 
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questões que envolvem a leitura e a interpretação 
de textos do cotidiano, – gêneros primários: bilhetes, 
notícias, cartazes, sinopses de filmes na TV e fábulas. 

Cabe esclarecer que embora a pesquisa tenha 
sido realizada em um ambiente acadêmico, o teste 
utilizado era composto por gêneros primários, pois não 
tinha a finalidade de avaliar os conteúdos ou compe-
tências estabelecidas nos currículos de cada curso, 
mas verificar o nível de letramento dos participantes 
nas diversas práticas sociais de letramento, incluindo 
a opinião dos próprios participantes a respeito de suas 
habilidades e dificuldades com a leitura e a escrita. 

 Dentre as tarefas realizadas, havia desde as mais 
simples e que exigiam a localização de um único item 
de informação visivelmente identificável no texto, até 
tarefas mais complexas que exigiam a localização de 
mais de um item em textos mais longos, bem como a 
comparação entre mais de um texto ou partes do texto 
e a realização de inferências a partir da informação 
textual.

Cada estudante respondeu ao questionário e ao 
teste prático individualmente e não houve interferência 
da pesquisadora nas respostas.

O presente estudo, de campo e de caráter trans-
versal adotou uma abordagem quantitativa, em função 
de empregar um instrumental estatístico da pesquisa 
empírica. 

Para análise quantitativa, utilizou-se como apoio 
a ferramenta Sphinx, que permite a elaboração do 
instrumento de pesquisa, a coleta das respostas e a 
análise consolidada dos dados. O teste utilizado na 

análise dos dados foi o Qui Quadrado, simbolizado 
por x2, ao nível de significância de 0,05 (5%). Trata-se 
de um teste não paramétrico que avalia a associação 
existente entre variáveis qualitativas; também não 
depende dos parâmetros populacionais, como média 
e variância, e é utilizado para verificar se a frequência 
com que um determinado acontecimento observado 
em uma amostra desvia-se significativamente ou não 
da frequência com que ele é esperado. Na presente 
amostragem foi utilizado o nível de confiança (NC) de 
95% e erro amostral de 3,8%.

RESULTADOS
Com relação à caracterização da amostra foram 

considerados os seguintes aspectos: sexo, idade, 
tipo de Ensino Médio (público ou privado), forma de 
ingresso no curso superior, instrução familiar, trabalho 
e renda familiar; como mostra a tabela1.

A tabela 2 apresenta os dados referentes aos locais 
em que os participantes aprenderam a ler e escrever.

Com relação às práticas de letramento da população 
pesquisada, os dados apontaram que a maioria desta 
população demonstrou ter gosto pela leitura (85,71%) 
e pela escrita (74,49%), como revela a tabela 3.

A tabela 4 apresenta os hábitos de leitura e escrita, 
considerando os locais onde comumente fazem uso 
da leitura e da escrita.

Ao serem indagados sobre os materiais mais 
utilizados para a leitura e escrita, os ingressantes 
e os concluintes apresentaram respostas similares  
(tabela 5). 
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Tabela 1. Caracterização dos estudantes participantes do estudo

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Sexo
Feminino 150 68,81 110 63,22 260 66,33
Masculino 68 31,19 64 36,78 132 33,67

Faixa etária
De 18 a 24 anos 128 58,72 100 57,47 228 58,16
Tipo de Ensino

Público 180 82,57 136 78,16 316 80,61
Forma de ingresso

Vestibular 198 90,83 161 92,53 359 91,58
Instrução familiar
Médio Completo 161 36,93 139 39,64 300 38,27

Trabalham
Sim 148 67,89 131 75,29 279 71,17

Trabalham com docência
Não 189 86,70 131 75,29 320 81,63

Renda familiar
1 a 3 salários mínimos 118 54,13 71 40,80 189 48,21

Nota: n = número; % = percentil

Tabela 2. Locais em que aprenderam a ler e escrever

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Leitura
Na escola 165 75,69 130 74,71 295 75,25
Em casa 38 17,43 26 14,94 64 16,33

Não respondeu 15 6,88 18 10,34 33 8,42
Total 218 100 174 100 392 100

Escrita
Na escola 180 82,57 140 80,46 320 81,63
Em casa 30 13,76 21 12,07 51 13,01

Não respondeu 8 3,67 13 7,47 21 5,36
Total 218 100 174 100 392 100

Nota: n = número; % = percentil

Tabela 3. Participantes que tem gosto pela leitura e pela escrita

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Leitura
Sim 194 88,99 142 81,62 336 85,71
Não 23 10,55 30 17,24 53 13,52

Não respondeu 1 0,46 2 1,5 3 0,77
Total 218 100 174 100 392 100

Escrita
Sim 167 76,61 125 71,84 292 74,49
Não 50 22,94 47 27,01 97 24,74

Não respondeu 1 0,46 2 1,15 3 0,77
Total 218 100 174 100 392 100

Nota: n = número; % = percentil
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Tabela 4. Locais que costumam ler e escrever

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Leitura
Escola 65 15,38 69 20,41 134 17,61

Trabalho 51 12,06 46 13,61 97 12,75
Casa 167 38,48 120 35,50 287 37,71
Igreja 16 3,78 9 2,66 25 3,29

Consultórios 8 1,89 6 1,78 14 1,84
Outros 9 2,13 6 1,78 15 1,97

Não respondeu 2 0,47 2 0,59 4 0,53
Escrita
Escola 140 27,08 125 31,02 265 28,80

Trabalho 93 17,98 75 18,61 168 18,26
Casa 143 27,66 99 24,56 242 26,30
Igreja 11 2,13 7 1,74 18 1,97
Outros 2 0,39 6 1,49 8 0,87

Não respondeu 2 0,39 3 0,74 5 0,54

Nota: n = número; % = percentil

Tabela 5. Materiais que comumente costumam ler e escrever

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Leitura
Jornal 53 10,47 44 11,36 97 10,86
Revista 95 18,77 78 20,16 173 19,37
Livros 144 28,46 116 29,97 260 29,12

Livros religiosos 47 9,29 28 7,24 75 8,40
Mídia virtual 155 30,63 114 29,46 269 30,12

Outros 10 1,98 5 1,29 15 1,68
Não respondeu 2 0,40 2 0,52 4 0,45

Escrita
Bilhete 61 14,98 34 11,37 95 13,46

Trabalhos acadêmicos 123 30,22 119 39,80 242 34,28
Lista de compras 43 10,57 30 10,03 73 10,34

Mídia virtual 161 39,56 108 36,12 269 38,10
Outros 16 3,93 2 0,67 18 2,55

Não respondeu 3 0,74 6 2,01 9 1,27

Nota: n = número; % = percentil

A tabela 6 revela os materiais de leitura e escrita 
mais utilizados pelos ingressantes e concluintes em 
suas atividades cotidianas em casa e no trabalho. 

A Tabela 7 apresenta o índice de acertos dos testes 
práticos de leitura. 

Com relação ao nível de letramento do grupo 
estudado, verificou-se a partir da análise de dados 
dos testes de interpretação que, a maioria dos parti-
cipantes ingressantes e concluintes apresenta o nível 

2 de alfabetismo ou alfabetismo rudimentar, como 
evidenciado na tabela 8. 

A análise estatística com o teste Qui Quadrado 
permitiu concluir que não houve diferença estatistica-
mente significante do nível de letramento entre ingres-
santes e concluintes.

Foram realizados, ainda, alguns cruzamentos que 
relacionam o nível de letramento à renda familiar e ao 
sexo, conforme as pesquisas do INAF8.
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Tabela 6. Materiais utilizados para leitura e para escrita no trabalho e em casa

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Leitura no 
trabalho

Documentos e normas 64 29,36 52 29,89 116 29,59
Informações de clientes 41 18,81 42 24,13 83 21,02
Memorandos/recados 64 29,35 29 16,67 93 23,73
Preparando atividades 35 16,06 20 11,49 55 14,03

Entretenimento/ revistas, jornais, 
mídia virtual

19 8,72 38 21,84 57 14,54

Outros 14 6,42 5 2,87 19 4,85
Não respondeu 7 3,21 13 7,47 20 5,10

Leitura em 
casa

Livros 52 23,86 67 38,50 119 30,36
Trabalhos escolares 66 30,28 83 47,70 149 38,01

Folhetos de propaganda 34 15,59 9 5,17 43 10,97
Jornais, revistas 63 28,90 27 15,52 90 22,96

Mídia virtual 121 55,50 88 50,57 209 53,06
Livros religiosos 17 7,80 15 8,62 32 8,16

Outros 6 2,75 8 4,60 14 3,57
Não respondeu 2 0,92 2 1,15 4 1,02

Escrita no 
trabalho

Preenchimento de documentos 56 25,69 41 23,56 97 24,74
Anotações de clientes 36 16,51 18 10,34 54 13,78

Relatórios 39 17,89 40 22,99 79 20,15
Recados 29 13,30 15 8,62 44 11,22

Anotações de trabalho 73 33,49 41 23,56 114 29,08
Preparando aulas 46 21,10 28 16,09 74 18,88

Outros 5 2,29 14 8,05 19 4,85
Não respondeu 14 6,42 14 8,05 28 7,14

Escrita em 
casa

Trabalhos escolares 93 42,66 78 44,83 171 43,63
Lista de compras 29 13,30 23 13,22 52 13,27

Mídia virtual 59 27,06 52 29.89 111 28,32
Preenchimento de cheques e 

documentos
11 5,05 9 5,17 20 5,10

Diário 04 1,83 3 1,72 7 1,79
Letra de música 06 2,75 1 0,57 7 1,79

Outros 12 5,50 10 5,75 22 5,61
Não respondeu 66 30,28 60 34,48 126 32,14

Nota: n = número; % = percentil
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Tabela 7. Índice de acertos dos testes práticos de leitura

Ingressantes Concluintes Total
N % N % N %

Cartaz
Questão 1 130 59,63 104 59,77 234 59,70
Questão 2 214 98,17 169 97,13 383 97,70

Texto Jornal
Questão 1 200 91,74 166 95,40 366 93,37
Questão 2 216 99,08 172 98,85 388 99,00
Questão 3 216 99,08 172 98,85 388 99,00
Questão 4 197 90,37 157 90,25 354 90,31

Bilhete
Questão 1 209 95,87 169 97,13 378 96,43
Questão 2 178 81,65 142 81,61 320 81,63
Questão 3 209 95,87 171 98,28 380 96,94
Questão 4 191 87,61 150 86,21 341 86,98

Fábula
Questão 1 194 88,99 154 88,51 348 88,78
Questão 2 192 88,07 137 78,74 329 83,92

Notícia
Questão 1 197 90,37 165 95,08 362 92,35
Questão 2 77 35,32 74 42,53 151 38,52

Roteiro de Filmes
Questão 1 150 68,81 123 70,69 273 69,64
Questão 2 165 75,69 147 84,48 312 79,60

Nota: n = número; % = percentil

Tabela 8. Descrição dos participantes em relação ao nível de letramento

Ingressantes Concluintes Total
P

N % N % N %
Analfabetismo 1 0,46 1 0,57 2 0,51 0,3796

Letramento nível 1 (Rudimentar) 9 4,13 4 2,30 13 3,32
Letramento nível 2 (Básico) 184 84,40 139 79,89 323 82,40
Letramento nível 3 (Pleno) 24 11,01 30 17,24 54 13,78

Total 218 100 174 100 392 100

Nota: p-valor ≤ 0,05 (Teste Qui-quadrado)

Na tabela 9, é possível observar a relação entre 
nível de letramento e renda familiar. 

Nesta pesquisa, foi possível verificar que existe 
uma correlação significativa entre nível de letramento 
e renda familiar, visto que houve uma proporção 

de participantes que possuíam salários menores 
entre aqueles que apresentaram menor nível de  
letramento.

A tabela 10 apresenta os dados do nível de letra-
mento em relação ao sexo.
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Conforme os dados expostos, não houve diferença 
significativa entre homens e mulheres, no que diz 
respeito ao nível de letramento, pois de acordo com o 
teste estatístico (Qui Quadrado) o valor de p-valor foi 
superior a 0,05, ou seja, tanto o sexo masculino quanto 
o feminino apresentaram níveis similares de letramento 
(tabela 10). 

DISCUSSÃO

A partir da caracterização dos participantes desde 
estudo (Tabela 1) foi possível perceber que o padrão 
de jovens que procuram os cursos de Licenciatura, em 
sua maioria, são do sexo feminino, com prevalência 
de idade entre 18 e 24 anos, renda familiar entre 1 e 
3 salários mínimos, egressos de escolas públicas, que 
ingressaram no ensino superior por meio do vesti-
bular. Esses dados coincidem com outros estudos que 
demonstram que vários estudantes de camadas da 
população menos favorecida, veem no ensino superior 
uma possibilidade de ascensão social9,10.

É possível relacionar o fato de muitos destes 
estudantes serem do sexo feminino, às mudanças 
ocorridas na sociedade em função da consolidação 
do sistema capitalista no séc. XIX. Tais mudanças 
produziram modificações no sistema de produção 
e na organização do trabalho feminino11. Assim, as 
mulheres que anteriormente trabalhavam em casa 
e não frequentavam o ensino superior passaram a 
trabalhar em outras funções e a partir disto, outros 

novos níveis de escolarização foram demandados. 
Essa nova organização do trabalho, marcadamente da 
mulher, tornou possível que elas complementassem a 
renda familiar e também mudassem suas expectativas 
com relação à realização pessoal e profissional, adqui-
rindo maior independência financeira e promovendo 
alterações nas relações familiares10,11.  

Apesar dos dados demonstrarem que a maioria 
dos alunos encontra-se entre 18 e 24 anos, estudos12,13 
confirmam que apenas 19% dos jovens nesta faixa 
etária tem acesso ao ensino superior e que há uma 
demanda reprimida de cerca de 25 milhões de jovens 
que não tiveram a oportunidade de ingressar neste 
nível de ensino.

A amostra deste estudo é composta por jovens 
oriundos do ensino público que estão cursando cursos 
noturnos na rede privada de ensino. Os resultados do 
Censo do INEP (2010) também demonstram que a 
procura pelos cursos noturnos tem aumentado consi-
deravelmente e que o percentual de matrículas na rede 
privada de ensino é de 72% para o período noturno, 
pois, dessa forma, os acadêmicos podem trabalhar 
para custear seus estudos. 14

Os resultados da presente amostra demonstraram 
que a maioria dos participantes superou seus pais e 
mães quanto ao tempo de permanência na escola.  
De acordo com este estudo apenas 8% dos pais de 
ingressantes e concluintes possuem Ensino Superior; 
somente 38% dos pais apresentaram Ensino Médio 

Tabela 10. Distribuição dos participantes quanto ao nível de letramento e sexo

Analfabetismo Rudimentar Básico Pleno Total
P

N % N % N % N % N %
Masculino 1 0,76 7 5,30 103 78,03 21 15,91 132 100 0,1004
Feminino 1 0,38 6 2,31 220 84,62 33 12,69 260 100

Total 2 0,51 13 3,32 323 82,40 54 13,78 392 100

Nota: p-valor ≤ 0,05 (Teste Qui-quadrado)

Tabela 9. Participantes quanto ao nível de letramento e renda familiar

Analfabetismo Rudimentar Básico Pleno Total
P

N % N % N % N % N %
1 a 3 salários mínimos 0 0,00 7 3,70 162 85,71 20 10,58 189 100 *0,0344
3 a 6 salários mínimos 1 0,84 4 3,36 95 79,83 19 15,97 119 100

7 a 10 salários mínimos 0 0,00 1 1,89 39 73,58 13 24,53 53 100
10 a 15 salários mínimos 0 0,00 0 0,00 5 71,43 2 28,57 7 100
+ de 15 salários mínimos 0 0.00 0 0,00 4 100 0 0,00 4 100

Não respondeu 1 5,00 1 5,00 18 90 0 0,00 20 100

Nota: p-valor ≤ 0,05 (Teste Qui-quadrado)
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completo e mais de 50% apresentaram como grau de 
instrução o Ensino Médio incompleto, Fundamental 
completo e incompleto. Dessa forma, é possível 
observar um provável esforço dos pais para encontrar 
estratégias para que os filhos possam superá-los, e 
um esforço dos filhos para ultrapassar as gerações 
anteriores e fugir do que seria considerado seu destino 
natural15, evidenciando o crucial papel das insti-
tuições de ensino e o valor que as camadas populares 
outorgam a estas instituições. 

Tal fato parece representar, conforme já discutido 
em outro estudo16, uma superação da cotidianidade em 
que vivem, alimentados pela ideologia de que por meio 
do acesso aos níveis superiores da educação, alguns 
problemas sociais podem ser resolvidos promovendo 
inclusive uma mudança de classe social17.

Pode-se inferir, ainda, que a escolha pelos cursos 
de licenciatura se deve ao fato da atividade profissional 
docente representar, para esta parcela da sociedade, 
uma possibilidade de trabalho imediata, ou até mesmo 
antes da conclusão da graduação, ainda porque os 
cursos de licenciatura têm, em sua maioria, um baixo 
custo, além de serem ofertados no período noturno18.

Com relação às práticas de leitura e escrita no 
dia-a-dia da população pesquisada (Tabela 2), o 
presente estudo revelou que a maioria dos partici-
pantes aprendeu a ler e a escrever na escola, haja vista 
que tal instituição ainda representa nas sociedades 
contemporâneas, o local onde se adquire as habili-
dades da leitura e escrita. Além disso, muitas vezes, 
diante da realidade das camadas populares, a escola 
representa o único lugar responsável pelo letramento 
e uma das principais instituições ao lado da família, 
responsável pela transmissão do capital cultural, contri-
buindo para a manutenção e perpetuação da estrutura 
social19; estrutura essa que sempre esteve compro-
metida com os interesses das classes dominantes e 
pautada nos ideais neoliberais, contribuindo para a 
manutenção da estrutura social existente20. A escola 
ainda é tida como o local mais tradicional para as 
atividades de letramento, muitas vezes confundida e 
utilizada como sinônimo de alfabetização e tendo como 
principal função, proporcionar aos sujeitos condições 
para se aperfeiçoar nas habilidades de leitura e escrita, 
que envolvam capacidades de leitura em voz alta, 
produção de textos, respostas a perguntas oralmente 
ou por escrito, realização de analogias e pesquisas. 
Porém, em geral, na escola esses eventos são plane-
jados e controlados contrastando muitas vezes com o 
uso social da escrita, que envolve diferentes saberes 

de uma coletividade de acordo com seus interesses, 
intenções, objetivos e metas comuns21,22. 

No presente trabalho, verificou-se que os partici-
pantes gostam de ler e escrever e, além disso, utilizam-
-se da leitura em diferentes contextos, como pressupõe 
o enfoque ideológico para os múltiplos letramentos23 

(Tabela 3). Esses dados estão de acordo com 
pesquisas8,24, que referem que o brasileiro lê e gosta de 
ler, entretanto nem sempre lê aquilo que é valorizado 
pela escola e pela cultura. Tais pesquisas revelam 
ainda que há uma relação direta entre a escolarização 
e o gosto pela leitura; assim, quanto maior o nível de 
escolarização, maior o gosto pela leitura. 

Segundo dados obtidos nas entrevistas, foi possível 
observar também que, os locais em que tanto os ingres-
santes como os concluintes mais lêem e escrevem são 
em casa, no trabalho e na escola (tabela 4). Além disso, 
na tabela 5, explicitou-se que os materiais de leitura e 
escrita comumente utilizados pela população estudada 
são gêneros primários, os quais estão presentes na 
vida cotidiana e que apresentam relação direta com 
os contextos mais imediatos e espontâneos como: a 
mídia virtual, livros, revistas, jornais, livros religiosos, 
bilhetes e lista de compras. No entanto, tais estudantes 
referiram que também se utilizam dos gêneros 
secundários nos contextos doméstico e de trabalho 
(Tabela 6). Apesar desta pesquisa analisar o uso que 
tais estudantes fazem dos gêneros primários, cabe 
destacar que o uso dos gêneros secundários requer 
um discurso mais elaborado, tanto na leitura como 
na escrita, sendo este o gênero preferencialmente 
requerido no ambiente universitário. Foram citados 
como materiais de leitura e escrita deste gênero, 
artigos científicos, resenhas, relatórios, mídias virtuais, 
trabalhos acadêmicos e a produção de documentos. 

Os hábitos de leitura e escrita revelados pelos 
participantes deste estudo, tanto ingressantes como 
concluintes, são bastante similares, uma vez que se 
apresentam na mesma ordem de preferência e, ainda, 
com índices percentuais bastante próximos. Pode-se 
inferir que essa similaridade tenha relação com a faixa 
etária da amostra que se concentra entre 18 e 24 anos 
(58,16%), e mais um percentual de (21,68%) até 30 
anos.  

Percebeu-se que, em geral, os hábitos de leitura 
dos participantes desta pesquisa corroboram com os 
resultados do INAF8 os quais fizeram referência aos 
livros didáticos como um dos materiais mais utilizados, 
seguidos pelo romance e pelos livros técnicos, além da 
leitura de revistas e jornais. 
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A mídia virtual, bastante enfatizada no presente 
estudo (Tabelas 5 e 6), com seu aparato tecnológico 
constitui-se como um novo espaço de leitura e escrita, 
que permite aos indivíduos novos meios de acesso à 
informação, novos processos cognitivos e novas formas 
de ler e escrever. Esse novo espaço é denominado de 
letramento digital, que exige a habilidade de construir 
sentidos a partir de textos que empregam mais de uma 
modalidade linguística, ou seja, o emprego de textos 
que mesclam palavras, elementos pictóricos e sonoros 
numa mesma superfície. Inclui também a capacidade 
para localizar, filtrar e avaliar criticamente informações 
disponibilizadas eletronicamente25. Portanto, percebe-
-se que a maioria das amostras pesquisadas utiliza-se 
de diferentes gêneros textuais digitais que, depen-
dendo do ambiente em que são produzidos, permitem 
a interação entre os interlocutores em tempo real 
e, ainda, a utilização de termos informais como na 
oralidade contribuindo para o letramento individual26.  

Com relação ao teste de leitura que envolvia 
diferentes gêneros discursivos comumente usados 
na vida cotidiana (Tabela 7), tais como: cartaz, jornal, 
bilhete, fábula, notícia e roteiro de filmes; os partici-
pantes tinham que responder às questões de interpre-
tação. Pela característica própria do referido material, 
não havia necessidade de grandes inferências ou 
raciocínio crítico mais aprofundado.

 Observando as respostas dos participantes 
verificou-se que houve alto índice de acertos para as 
respostas que se encontravam explicitas no texto as 
quais não exigiam que o participante fizesse inferências, 
como para os seguintes gêneros: cartaz, jornal e 
bilhete. Já no gênero notícia, a segunda questão 
apresentou alto índice de erros, pois a resposta não 
estava explícita no texto e havia necessidade de ser 
feita uma inferência para que se chegasse à resposta. 
No gênero roteiro de filmes, embora o número de erros 
não tenha sido superior ao de acertos, as respostas 
também exigiam que os participantes realizassem 
comparações entre as resenhas dos filmes. 

Mediante as respostas dos testes de leitura reali-
zados pelos participantes, foi possível determinar o 
nível de letramento dos mesmos (Tabela 8), de acordo 
com a classificação dos níveis de alfabetismo adotados 
pela pesquisa do INAF, a qual considera os índices de 
acertos no teste de leitura proposto, como explicitados 
a seguir: analfabetismo - não domina as habilidades 
medidas sendo o índice de acertos expresso neste 
nível de até 2 acertos; alfabetismo nível 1 ou rudimentar 
- localiza uma informação simples em enunciados 

de uma só frase, como por exemplo  um anúncio ou 
chamada de capa de revista, sendo que o índice de 
acerto para o nível varia de 3 a 9 respostas corretas; o 
alfabetismo nível 2 ou básico - localiza uma informação 
em textos curtos ou médios, como uma carta ou uma 
notícia, mesmo que seja necessário realizar inferências 
simples, e o índice da acertos aceitável para este nível 
varia entre 10 e 15 acertos; o alfabetismo de nível 
pleno - localiza mais de um item de informação em 
textos mais longos, compara informação contida em 
diferentes textos e estabelece relações entre as infor-
mações (causa/efeito, regra geral/caso, opinião/fato). 
No nível de alfabetismo pleno reconhece-se ainda 
a informação textual mesmo que contradiga o senso 
comum, sendo o índice de acertos aceitável para este 
nível nesta amostra especificamente de 16 respostas 
corretas8,27. 

A partir da análise de dados dos testes de inter-
pretação, é possível verificar que a maioria dos 
participantes desta pesquisa (82,40%) apresenta o 
nível básico de letramento e somente 13,78% destes 
apresentam o nível pleno de letramento. Ressalta-se 
que era esperado que uma parcela maior dos parti-
cipantes apresentasse o nível pleno de letramento, 
uma vez que pesquisas apresentam que o nível 
pleno deveria ser adquirido ao final dos nove anos do 
Ensino Fundamental. Há ainda alguns participantes 
que apresentam o nível rudimentar de letramento, e 
dois participantes que foram classificados no nível 
do analfabetismo. Para estes últimos, um participante 
deixou de responder às questões relativas ao teste 
de leitura e o outro participante respondeu a estas 
questões incorretamente. 

A análise estatística, com o teste Qui Quadrado, 
permitiu concluir que não existem diferenças signi-
ficantes entre ingressantes e concluintes e o nível de 
letramento entre eles. Estes dados estão de acordo 
com uma pesquisa27 que demonstrou que apenas 62% 
das pessoas com o Ensino Superior completo foram 
classificadas como tendo o nível pleno de alfabeti-
zação; 34% ainda apresentavam o nível básico de 
alfabetização e 4% ainda estavam no rudimentar de 
alfabetização. Dados semelhantes também foram 
avaliados em outra pesquisa 28 a qual afirma que 31% 
dos estudantes universitários apresentaram somente o 
nível básico de alfabetismo e 1% o nível rudimentar de 
analfabetismo.

Quando comparados o nível de letramento e a renda 
familiar, os dados obtidos nesta pesquisa coincidem 
com os apresentados em outra27, os quais revelam 
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que a proporção de analfabetos e dos incluídos no 
nível rudimentar de letramento diminui sensivelmente 
à medida que aumenta a renda familiar, e que o nível 
básico de letramento distribui-se mais equitativamente 
entre as diferentes faixas salariais. Foi possível também 
verificar no presente trabalho que, não houve diferença 
estatisticamente significativa para o nível de letramento 
entre homens e mulheres, contrariando os dados de 
outra pesquisa28 que aponta uma ligeira diferença do 
nível de letramento em favor do sexo feminino, princi-
palmente no concernente ao Ensino Superior.

Os dados encontrados nesta pesquisa também 
corroboram com os resultados apresentados pelo 
INAF28, que evidenciam um aumento do número de 
brasileiros com um Ensino Superior na última década 
(2000-2010). Entretanto, os dados do INAF levantados 
nesse mesmo período indicam que esses avanços no 
nível de escolaridade da população não têm corres-
pondido a ganhos equivalentes no domínio das habili-
dades de leitura e escrita.

Destaca-se que, apesar do aumento do número 
médio de brasileiros oriundos das diferentes classes 
sociais terem conseguido alcançar o Ensino Superior, 
muitas dificuldades têm sido encontradas com relação 
ao letramento. O presente estudo parece ter demons-
trado que a universidade não teve um papel relevante 
em relação às questões do letramento de seus alunos, 
no que se refere a um avanço no uso de gêneros 
discursivos da esfera cotidiana, uma vez que os acadê-
micos ingressantes e concluintes apresentaram um 
perfil de letramento muito semelhante.

CONCLUSÃO
O presente estudo teve como objetivo caracterizar 

e analisar as práticas de letramento presentes no 
cotidiano de estudantes ingressantes e concluintes de 
cursos universitários, bem como suas possibilidades 
de ler e compreender textos usados cotidianamente 
pela população brasileira. Os participantes apresen-
taram como perfil característico maior ocorrência 
de acadêmicos trabalhadores, provenientes em sua 
maioria da rede pública de ensino, renda familiar de 1 a 
3 salários mínimos, com idade média de 24 anos e que 
apresentam pais que, em sua maioria, não cursaram 
o nível superior. Em sua maioria trabalham e não 
exercem atividades profissionais na área da docência. 
Os participantes referiram ainda hábitos de leitura e 
escrita da vida cotidiana, ou seja, sua utilização nos 
ambientes de casa, trabalho, escola e a utilização 
também na mídia virtual.  

Pode-se comprovar que os participantes deste 
estudo apresentam dificuldades em relação à leitura 
e escrita, pois alguns ainda apresentaram respostas 
inadequadas no uso de gêneros primários; gêneros 
que, de acordo com o INAF, já deveriam apresentar 
domínio ao final de nove anos de estudos, ou seja, ao 
final do Ensino Fundamental II. Esses dados confirmam 
o que já foi apontado nas pesquisas nacionais. Sendo 
assim, é fundamental que haja mudanças no panorama 
educacional brasileiro, e para que isso ocorra são 
necessários maiores investimentos na qualidade de 
formação e na formação continuada de professores, 
garantindo que os mesmos tenham e propaguem 
vivências significativas com gêneros discursivos 
diversos, agindo diretamente na educação básica a fim 
de que os alunos consigam chegar à universidade com 
um nível pleno de letramento. 

Diante dos resultados apresentados nesta pesquisa, 
sugere-se que novos estudos sejam desenvolvidos 
evidenciando aspectos aqui não contemplados, tal 
como a avaliação da escrita dos alunos, de forma que 
esse nível de ensino também seja uma possibilidade 
de se promover o letramento. 
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